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APRESENTAÇÃO

Desde a superação dos paradigmas interpostos pelas tendências de cunho 
tradicionalista, o campo educacional vem somatizando uma série de ganhos e tensionamentos, 
entre eles se sublinha o amadurecimento das concepções da aprendizagem enquanto 
ato situado, atravessado pelas mais diversas experiências e contextos no qual todos os 
atores envolvidos neste rizoma se tornam importantes elaboradores e propagadores de 
conhecimento. 

Adjunto a isso, se destaca também a indispensável atuação dos professores/as, 
coordenadores/as e demais profissionais da educação no desenvolvimento de reflexões 
de cunho teórico, metodológico, epistemológico, formuladas a partir da investigação da 
sua própria prática. Estudos que se convertem basilares no desenvolvimento de políticas 
públicas que levem em consideração o cenário sociocultural no qual a escola está imersa 
(do qual é simbioticamente integrante) e os sujeitos, intra e extramuros, que a compõem. 

Nesse sentido, as práticas de pesquisa em Educação têm oportunizado um 
ganho sistêmico e multilateral para o campo e para os sujeitos, benefícios que refletem, 
diretivamente, nos gestos e processos sociais: ganha o campo pois, em decorrência das 
investigações novas lentes são lançadas sobre fenômenos e problemáticas que permeiam 
as relações seculares do ensinar e aprender, bem como emergem novas questões achados 
que irão, entre outras circunstâncias, contribuir com reformulação do currículo escolar e da 
didática, inserindo e revisando temáticas e epistemologias. 

Quanto aos indivíduos que, atravessados de suas subjetividades, ao pesquisarem 
exercem a autoformação, dimensão formativa aqui pensada a partir de Pineau (2002), que 
em linha gerais a define como um processo perene que acompanha os sujeitos em toda 
sua vida, promovendo uma revolução paradigmática. O estar atento a você mesmo, suas 
atitudes, emoções, e a relação com o outro e com o ambiente. A interação destas dimensões 
constitui um engajamento às causas pessoais, sociais e ambientais, possibilitando que os 
indivíduos reflitam e ressignifiquem, nesse contexto, o pensar praticar à docência e as 
outras diversas formas de ensinar. 

Desse modo, nesta obra intitulada “A educação enquanto fenômeno social: 
Um estímulo a transformação humana” apresentamos ao leitor uma série de estudos 
que dialogam sobre as mais variadas temáticas, entre elas: a formação inicial e contínua 
dos profissionais da educação; discussões acerca dos níveis e modalidades de ensino, 
percebidas a partir de diversas perspectivas teóricas; da gestão da sala de aula e da 
gestão democrática do ensino público; elaboração e análise crítica de instrumentos ensino 
e situações de aprendizagem; constructos que versam sobre educação, tecnologia, meio 
ambiente, entre outras propostas transversais. As pesquisas adotam métodos mistos, 
filiadas a diferentes abordagens, campo teórico e filosófico, objetivando contribuir com a 



ampliação dos debates em educação e com a formação, qualificação e deleite de todos os 
sujeitos que se encontrarem com este livro. 

Assim, desejamos a todos e todas uma aprofundada e aprazível leitura. 
 

Américo Junior Nunes da Silva
Abinalio Ubiratan da Cruz Subrinho
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CAPÍTULO 1
 
A EFICIÊNCIA ESTATAL NA MERCANTILIZAÇÃO DA 

EDUCAÇÃO: CONSEQUÊNCIAS E IMPORTÂNCIA 
DO TRABALHO DOCENTE NO COMBATE À 

ALIENAÇÃO

Alexandre Gabriel Alfaix Ferreira
Universidade Federal de Jataí. Programa de 

Pós-Graduação em Educação 
Jataí-GO

http://lattes.cnpq.br/1176402491355475

RESUMO: Esta pesquisa tem por finalidade 
analisar, através de revisão bibliográfica, como 
a educação a nível nacional tem se tornado 
cada vez mais um produto mercadológico, 
direcionada à lucratividade, não se importando 
com a qualidade do ensino, e como isso tem 
afetado diretamente a profissão docente. Ao 
passo que os ideais neoliberais são vistos como 
inevitáveis pelo Estado, o sistema capitalista 
como insuperável, pontua-se a importância da 
educação e do educador, no mantimento ou 
no combate a este cenário. Através de belos 
discursos (seja na lei, ou em documentos oficiais) 
e ideologias individualistas, o Estado colabora 
com o sistema do capital à medida que terceiriza 
o que deveria ser suas funções de implantação 
e controle, através de parcerias público-privada 
e privatizações. Questiona-se ao fim: como 
superar o ciclo vicioso da alienação imposta pelo 
capitalismo na sociedade do capital? A resposta 
mais óbvia, porém, não tão simples: através da 
educação, por meio dos educadores, como uma 
das ferramentas mais importantes de combate 
frente ao sistema vigente. 
PALAVRAS-CHAVE: Educação. Eficiência. 
Trabalho Docente. Mercantilização.

STATE EFFICIENCY IN THE 
COMMERCIALIZATION OF EDUCATION: 

CONSEQUENCES AND IMPORTANCE OF 
TEACHING PROFESSION IN THE FIGHT 

AGAINST ALIENATION
ABSTRACT: This research aims to study, through 
literature review, how education at the national 
level has become increasingly a marketing 
product, directed to profitability, not caring 
about the quality of teaching. and how it has 
directly affected the teaching profession. While 
neoliberal ideals are seen as inevitable by the 
State, the capitalist system as insurmountable, 
the importance of education and the educator, 
in maintaining or combating this scenario is 
highlighted. Through beautiful speeches (either in 
the law or in official documents) and individualist 
ideologies, the State collaborates with the capital 
system as it outsources what should be its 
implantation and control functions, through public-
private partnerships and privatization. After all, 
the main question is: how to overcome the vicious 
cycle of alienation imposed by capitalism in the 
society of capital?  The most obvious answer, 
however, is not so simple: through education, 
through educators, as one of the most important 
tools to combat the current system.
KEYWORDS: Education. Efficiency. Teaching 
profession. Commercialization. 

1 |  INTRODUÇÃO: ESTADO, EFICIÊNCIA 
E LEGISLAÇÃO

Depreende-se do Plano Diretor da 
Reforma do Estado, datado de 1995, assinado 
pelo então presidente Fernando Henrique 
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Cardoso (FHC) a diferença conceitual do que seria aparelho do estado – os três poderes e 
seus dirigentes, funcionários e força militar – e Estado, propriamente dito, que segundo o 
documento oficial “é a organização burocrática que tem o monopólio da violência legal, é o 
aparelho que tem o poder de legislar e tributar a população de um determinado território”. 
Citado documento abusa da palavra “eficiência”, em diversos momentos. 

Para o ramo do direito administrativo, o chamado “princípio da eficiência” é o mais 
novo a incorporar a legislação constitucional, trazido literalmente ao artigo 37 da Carta 
Magna no ano de 1998, justamente após a edição por FHC do documento mencionado, 
que ficou popularmente conhecido como reforma administrativa. Dito princípio exige da 
administração pública e de seus agentes criação de novos mecanismos para agilizar e 
desburocratizar a prestação do serviço público. Isso se deu, dentre diversas outras formas, 
com a criação de agências reguladoras, surgimento de empresas públicas, aparecimento 
de parcerias do ramo público (com recursos públicos) com empresas privadas, criação de 
sociedades de economias mista, dentre outros. 

No texto “Uma nova gestão para um novo Estado: liberal, social e republicano”, de 
Luiz Carlos Bresser Pereira (2001), a reforma do aparelho do Estado do governo de FHC 
é trazida alguns anos após sua edição e implementação sob escopo do surgimento de um 
novo Estado brasileiro, na visão equivocada do autor, advindo dos anseios e necessidades 
dos próprios administrados/clientes estatais, já que nas palavras dele “o capitalismo e a 
democracia demonstraram até agora serem auto-sustentáveis e capazes de gerar seu 
próprio aprimoramento contínuo”. 

 Retira-se o foco dos problemas trazidos pelo sistema capitalista (péssima 
distribuição de renda, crescente miserabilidade nas camadas populacionais mais pobres, 
falsa noção da existência de uma democracia funcional, como exemplos rasos) e culpa-se 
a alta responsabilidade estatal quanto à promoção dos direitos sociais, que não serão mais 
importantes (se é que já foram) em detrimento do crescimento da economia. É exatamente 
nesse discurso, com argumentos sempre voltados à eficiência econômica que incutem a 
ideia neoliberal de uma democracia social-liberal. Aqui, o Estado atuará no controle de 
qualidade e aplicabilidade de direitos sociais, e não na execução, tampouco criação e 
implementação. Traz-se à lume a descentralização e a privatização parcial como medida 
imprescindível, ao passo em que asseguram que tais ações não têm o condão de diminuir 
o Estado e sua responsabilidade, mas sim, incoerentemente, promover um aumento de 
seu poder. 

Analisando especificamente o direito fundamental à educação na Constituição 
Federal de 1988, observa-se que o art. 6º da Carta Magna dispõe que “São direitos sociais 
a educação, a saúde, o trabalho, a moradia, o lazer, a segurança, a previdência social, 
a proteção à maternidade e à infância, a assistência aos desamparados, na forma desta 
Constituição”.

A educação, portanto, é um direito constitucionalmente assegurado a todos, inerente 
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à dignidade da pessoa humana, bem maior do homem, sendo que por isso o Estado tem o 
dever de prover condições indispensáveis ao seu pleno exercício.

Dentro do rol dos direitos humanos fundamentais encontra-se a educação, amparada 
por normas nacionais e internacionais. Trata-se de um direito fundamental, porque inclui 
um processo de desenvolvimento individual próprio à condição humana. Além dessa 
perspectiva individual, este direito deve ser visto, sobretudo, de forma coletiva, como um 
direito a uma política educacional, a ações afirmativas do Estado que ofereçam à sociedade 
instrumentos para alcançar seus fins.

O Poder Público, como um dos responsáveis pelo fomento à educação, deve 
promover ações não só no âmbito de elaboração de políticas públicas (executivo), no 
âmbito de elaboração de leis (legislativo), mas também exercendo o papel de protetor e 
fiscalizador desse direito (judiciário).

2 |  O SURGIMENTO DAS PARCERIAS PÚBLICO-PRIVADO E A 
MERCANTILIZAÇÃO DA EDUCAÇÃO: REFLEXO NA ATIVIDADE DOCENTE

Sob a escusa de desafogar o Estado (poder executivo), que se imputa incapaz 
de suprir a demanda educacional de maneira satisfatória, surgem as parcerias público-
privada, dando à educação uma nova roupagem, deveras diferente daquilo que seria 
esperado. A fusão do público e do privado, nesse diapasão, é trazida como inevitável, fruto 
do capitalismo insuperável, de acordo com a corrente neoliberal, como a única solução 
capaz de remediar os graves problemas sociais enfrentados não apenas pelo país, mas 
pelo mundo.

Submete-se à educação aos princípios inerentes ao mercado capitalista (como 
lei da oferta e procura, relação custo/benefício), que segundo Mascarenhas (2005), são 
princípios que não se adequa prontamente à matéria educacional. Aduz a autora que 
“existe um tempo de maturação necessário no processo educacional que não se coaduna 
com a lógica do garantido retorno financeiro e do lucro” (pg. 162). 

Segundo a autora:

Educação não é mercadoria e sim um direito social que deve ser garantido a 
todos pela oferta de ensino de boa qualidade. Infelizmente, apesar de todas 
as evidências, o que está em pauta hoje em dia é a suposta necessidade de 
tornar as universidades públicas federais mais ágeis, eficientes, menos caras 
e cultivar a mentalidade empresarial. (p. 162).

Evidencia-se as universidades públicas, que por seguirem o método científico 
como norteador, e pautar-se na pesquisa, extensão, investindo recursos nessa direção, 
são vistos ainda como “resistência”. Do outro lado, a educação básica, e os centros de 
ensino superior privados já experimentam de muitas maneiras a influência mercadológica 
e empresarial em sua composição. 
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Quando, por exemplo, observamos o processo de privatização do ensino 
médio e do ensino superior, que já alcançou um patamar inadmissível, 
entendemos que o que o gesta é a opção deliberada pelos interesses da 
iniciativa privada, das empresas do ensino, pela reprodução do capital e 
obtenção do lucro. Uma das estratégias é a desobrigação do Estado com 
a educação e a depreciação do espaço público. A concorrência e a livre 
iniciativa aparecem como as formas aceitáveis ou preferíveis de ordenação 
do sistema educacional. (MASCARENHAS, 2005).

A eficiência, apontada pela autora no trecho da página 162 refere-se àquela eficiência 
tão utilizada por Bresser (2001), e encontrada dezenas de vezes ao longo do documento 
conhecido como núcleo da reforma administrativa, proposta em 1997, diretamente ligada às 
métricas de produtividade, padronizações e extensas cartilhas de metas a serem cumpridas, 
desumanizando as relações, em uma clarividente idolatria e tentativa de perpetuação do 
capital, dando como inquestionável o fato de que o capitalismo é o único meio pelo qual a 
sociedade alcançará qualquer seja o fim, não havendo espaço ao debate, desestimulando 
a criticidade.  Aqui, a educação é mensurada por números, e não por sua qualidade, sendo 
mais importante o quantitativo do que o qualitativo. 

Neste contexto, somam-se inúmeras dificuldades ao trabalho docente, que agora 
têm diversas restrições legislativas e administrativas no desempenho legal de suas funções. 
O contexto pátrio atual, que retira o privilégio e importância da pesquisa, e que mensura 
resultados reduzidos a números oportuniza um esvaziamento gradual da formação e do 
próprio desenvolver do trabalho docente. 

No sistema de produção capitalista, a educação será vista como arma essencial 
para o aquecimento do mercado, e não como apropriação dos saberes científicos, à medida 
que da apropriação da linguagem dada pela escola aos seus discentes, não se incitará à 
construção da criticidade, mas sim dar-se-á um incentivo qualificador à mão-de-obra do 
trabalhador.

Para Saviani (2015), a educação como protagonista mercadológica se tornou 
evidente na década de 60:

Essa situação tendeu a se alterar a partir da década de 60 com o surgimento 
da “teoria do capital humano”, passando a educação a ser entendida como 
algo não meramente ornamental mas decisivo para o desenvolvimento 
econômico. Postula-se, assim, uma estreita ligação entre educação (escola) 
e trabalho; isto é, considera-se que a educação potencializa trabalho. Essa 
perspectiva está presente também nos críticos da “teoria do capital humano”, 
uma vez que consideram que a educação é funcional ao sistema capitalista, 
não apenas ideologicamente, mas também economicamente, enquanto 
qualificadora da mão-de-obra (força de trabalho). 

A partir de 1980, o Brasil foi palco das reformas neoliberais, tendo o toyotismo como 
inspiração. Disfarçado por ideais sociais, permanecia cognoscível às sombras da defesa 
do Estado Mínimo e da livre concorrência as ganas de grande produtividade, com o menor 
custo possível, visando a lucratividade exacerbada. 
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Com isso, a escola ganha novas funções, o que gera consequências para o trabalho 
educacional do docente. Ao discorrer sobre a natureza da educação e os desdobramentos 
conceituais de currículo, SAVIANI (1984) soma:

Assim, por exemplo, em nome desse conceito ampliado de currículo a escola 
se tornou um mercado de trabalho disputadíssimo pelos mais diferentes tipos 
de profissionais (nutricionistas, dentistas, fonoaudiólogos, psicólogos, artistas, 
assistentes sociais, etc.) e uma nova inversão se opera. De agência destinada 
a tender o interesse da população em ter acesso ao saber sistematizado, 
a escola se torna uma agência a serviço de interesses corporativistas ou 
clientelistas. E se neutraliza, mais uma vez, agora por um outro caminho, o 
seu papel na democratização. (p. 03).

A problemática trazida tem impacto direto na profissão docente. Primeiramente é 
necessário mencionar que a escola será bem-quista socialmente pelo sistema capitalista 
quando dispor da quantidade máxima de profissionais das mais diversas áreas, por motivos 
que vão desde a impossibilidade da família de custear o mínimo básico essencial à sua 
prole, até o esvaziamento e terceirização das funções da própria família, que podem querer 
se eximir do ato de educar inerente ao instituto familiar. 

Cabe ressaltar, no entanto, que a realidade brasileira é diversa: na grande maioria 
das vezes, não há ou existem poucos profissionais para atender uma alta gama de alunos 
nas dependências escolares. Além disso, existem demandas graves que permeiam os 
espaços de ensino, que colocam o docente como principal meio de solução. Vaz e Favaro 
(2010) expõem:

Isso afeta também o professor e o seu ato de ensinar. As responsabilidades 
que hoje são atribuídas ao professor ultrapassam o âmbito pedagógico, indo 
além de ensinar. Ele enfrenta questões político-sociais, tendo que se envolver 
em questões familiares, lidar com a drogadição, a violência e outros problemas 
que permeiam o espaço escolar. Deixa assim de ser um profissional cujo 
objetivo é ensinar, esvaziando-se de sua real função e perdendo-se em meio 
a situações que ultrapassam suas possibilidades de atuação. As próprias 
políticas educacionais apostam no protagonismo individual do professor, para 
solucionar problemas escolares. (p.512).

A crescente desvalorização do saber científico, que é substituído pelas infectadas 
metanarrativas pós-modernas têm repercussão direta na formação do profissional docente. 
O professor não é visto como protagonista na transmissão do saber. Há um aligeiramento na 
formação docente, em consonância com o sistema produtivo mercadológico de ensino. As 
consequências do panorama são catastróficas: há uma desvalorização social do professor 
como indivíduo; mudança na relação aluno-professor; escassez de recursos materiais; não 
reconhecimento do professor como pesquisador da educação; diversas atribuições alheias 
à educação ao docente, o que o impedem de executar sua função primordial: ensinar; 
além de uma óbvia desvalorização na remuneração, em uma consequente marginalização 
profissional às margens do capitalismo.

Vaz e Favaro (2010) aclaram acerca das dificuldades enfrentadas pelos docentes, 
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apontando que “é imprescindível reafirmar sua fundamental importância para o processo 
de apropriação dos conhecimentos histórica e socialmente produzidos pela humanidade”. 
É dizer que mesmo imerso nas garras neoliberais e submersos à mercê do sistema de 
produção capitalista, o professor deve se dispor ao enfrentamento, valendo-se daquilo que 
a educação traz de mais valioso: a formação humana, dotada de humanidade. 

Sobre a relação de educação e trabalho, ensina Saviani (2015):

É sabido que a educação praticamente coincide com a própria existência 
humana. Em outros termos, as origens da educação se confundem com as 
origens do próprio homem. A medida que determinado ser natural se destaca 
da natureza e é obrigado, para existir, a produzir sua própria vida é que ele 
se constitui propriamente enquanto homem. Em outros termos, diferentemente 
dos animais, que se adaptam à natureza, os homens têm que fazer o contrário: 
eles adaptam a natureza a si. O ato de agir sobre a natureza, adaptando-a 
às necessidades humanas, é o que conhecemos pelo nome de trabalho. Por 
isto, podemos dizer que o trabalho define a essência humana. Portanto, o 
homem, para continuar existindo, precisa estar continuamente produzindo 
sua própria existência, através do trabalho. Isto faz com que a vida do homem 
seja determinada pelo modo como ele produz sua existência (p.02). 

Imperioso que o trabalho docente se destaque em meio ao caos capitalista. De 
todas as capacitações inerentes ao docente, a capacidade de ensinar é aquela que merece 
maior ênfase. Martins (2004, p.28) alude sobre a valorização docente:

Consideramos, ainda, que uma efetiva valorização docente, aliada à 
construção da identidade dos professores, não se constrói em detrimento dos 
significados e sentidos conferidos à natureza da atividade que realizam, da 
qual resulta até mesmo, o reconhecimento material pelo trabalho desenvolvido. 
A referida valorização, portanto, demanda reconhecer a formação e o 
trabalho do professor em toda a sua complexidade como, fundamentalmente, 
condição para a plena humanização dos indivíduos, sejam eles alunos, sejam 
professores. 

Considerando o trabalho do homem, e como o trabalho determina e produz sua 
própria existência, o docente, na função de educador, tem a seu alcance ferramentas que 
contribuem para a superação da alienação, de modo gradativo, e com sua capacidade de 
ensinar tem o condão de reproduzir o feito de modo exponencial. 

Para Rossler (2004) a educação não pode adaptar os indivíduos à sociedade 
contemporânea de nenhum modo. Ao propor tal adaptação, o educador estará cometendo 
dois equívocos: o histórico, quando da suposição de que o capitalismo seria fenômeno 
natural e histórico, sem intervenção humana, portanto insuperável, eterno; e o equívoco 
moral, já que a forma posta pela organização capitalista neoliberal vigente aliena a condição 
que se encontra o ser humano a situações deploráveis. 

A educação é um campo social no qual as várias ideologias que perpassam 
a nossa sociedade se materializam de modo especial. Pela própria função 
da educação em formar indivíduos e, nesse sentido, em transmitir a cultura, 
os conhecimentos, os valores de uma época, esta assume o papel social de 
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propagar ideologias. (ROSSLER, 2004, p.74). 

Em seus estudos, Rossler (2004) assevera que por sua natureza constitutiva, a 
educação está diretamente ligada às ideologias.  Dito isso, a produção educacional 
ideológica deve estar diretamente envolvida a uma de duas opções: a primeira delas é na 
manutenção do sistema vigente. A segunda delas é na filiação do “movimento revolucionário 
de transformação e superação do atual estado de coisas, do quadro social”. É dizer que 
tem duas funções primordiais: “ser arma e instrumento de adaptação às relações vigentes 
ou de sua transformação”. Cabe ao profissional docente escolher qual caminho seguir. 

3 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS
É sabido que o sistema de produção capitalista vigente tem dominado tantos 

espectros quanto consegue, não estando a educação imune a seu poder. Cada vez mais 
mercantilizada, formal e informalmente, e realocada como instrumento de perpetuação 
sistêmica, a educação é subutilizada em seu aspecto libertador e transformador a nível 
social. 

Embelezando com palavras sedutoras o governo brasileiro, consonante aos ideais 
neoliberais, eficientemente tem logrado êxito ao impor novas funções ao educador às custas 
da educação, como modo de perpetuação do sistema capitalista, incutindo a ideia de que 
não existe outra solução, senão a adaptação da educação à sociedade atual, considerando 
o capitalismo como algo natural, insuperável. 

Cada vez mais nota-se o descaso para com a classe docente, que são marginalizados 
diante do sistema, desde o atulhamento de funções diferentes daquelas inerentes ao 
ensino, até a desvalorização na remuneração. Somam-se a isso o aligeiramento na 
formação docente, além das métricas que são submetidos os profissionais, que acabam 
por ter de reduzir suas produções intelectuais em números, sobrerrestando a educação ao 
quantitativo, em detrimento do qualitativo. 

Questiona-se: como superar o ciclo vicioso da alienação imposta pelo capitalismo 
na sociedade do capital? Através da educação. 

Arma e remédio, a educação pode ser utilizada como fonte bélica na continuidade 
sistêmica capitalista, quando todo o arcabouço educativo foca na profissionalização da 
mão-de-obra, ou, por outro lado, como enfrentamento ao mesmo sistema, através da 
superação e transformação do quadro social. 

Indissociável da educação está o educador, no papel do professor, protagonista 
do ato de educar. É o docente, ser humano, que deve primeiramente reconhecer seu 
próprio ambiente, e, após, afastar-se ao máximo da alienação forçada pelo sistema de 
produção atual. Isso se dará na busca de uma formação docente crítica, que não apoia ao 
macrossistema, se propondo ao enfrentamento de sua própria realidade. 

Mesmo com a árdua tarefa, unicamente poderá difundir a educação como uma das 
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soluções frente à produtividade capitalista aquele educador que experimentou ele próprio o 
dissabor e afastamento da alienação. 

Superado o processo, a letra da lei constitucional pátria terá mais do que versos bem 
montados, mas garantirá a educação como desdobramento de direitos sociais intimamente 
ligados à uma humanização digna do indivíduo, que munido do saber científico e crítico, 
dará início ao combate frente ao sistema, com ferramentas capacitadas e munidas para o 
embate.

Da forma como tem se apresentado, a educação tem sido fonte de manutenção e 
aprimoramento capitalista, afetando diretamente a formação e a profissão docente. Isso tem 
repercussão direta no tipo de cidadão que tem se formado dentro das paredes institucionais 
do ensino. Caberá ao docente, seja ele aluno ou professor, trilhar a educação pelo caminho 
da libertação da alienação, utilizando o ato de educar como um dos importantes meios 
de superação do atual estado social pátrio. A educação sozinha não pode desmontar um 
sistema, mas é uma ferramenta de extrema importância para que isso ocorra. 
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